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Ninguém está livre de receber uma crítica desonesta, por mais genial, virtuoso, importante ou famoso que seja.

A humanidade sempre teve e terá criaturas que se valem de expedientes malévolos.

É comum ao medíocre, inculto, invejoso, mal formado de espírito, atacar  para com isto ganhar o destaque que não conseguiria pelo mérito próprio.

Apresentando motivo frívolo, forjado, simulado, mentiroso, quer por fanatismo, farsa ou ambição, o censor injusto busca depreciar pessoas, feitos ou idéias.

Acredita que o “discordar” de uma celebridade já o torna famoso.

Consegue, muitas vezes, ludibriar incautos, mas, quase sempre se sujeita ao ridículo, mais cedo ou mais tarde.

Lesa a ética, atrasa o desenvolvimento espiritual, o fato da perda de tempo em denegrir terceiros, em vez de utilizar espaço e tempo para construir.

Existem pessoas, todavia, que possuem o hábito de depreciar o alheio.

O justo, entretanto, é agir com lisura na discordância; podemos não concordar com o que percebemos, mas, neste caso o ético será produzir ou fazer com qualidade aquilo que julgamos defeituoso nos outros.

Importante é se destacar pelo que se é, e, não, o atacar pelo que os outros não são.

Não foram poucos os que procuraram denegrir obras artísticas, teorias científicas, gestões administrativas, mesmo as de maior qualidade, visando a “aparentar sabedoria” ou “proclamar virtude” (mesmo sem ter nada disto).

Giovanni Carrafa, para chamar a atenção sobre a sua pessoa, atacou a obra de Michelangelo, pintada no teto da capela sistina, transformando a obra em um “escândalo”, porque o genial artista, um dos maiores que o mundo conheceu, pintara o “nu”.

Carrafa (que juntamente com Loyola restaurou a Inquisição, sob o rótulo de “Santo Ofício”), lucrou com as suas manobras e pouco depois assumiu o papado, sob o nome de Paulo IV.

Em 1565 o Vaticano contratou um pintor para mutilar a obra de Michelangelo, envolvendo em tangas e mantos as partes julgadas “ofensivas a Deus” (como se Deus tivesse criado o homem já vestido...).

Ninguém, pois, está livre de ataques, nem imune a demagogias e fanatismos.

Consciente disto, proveitoso será que se esteja sempre prevenido contra o risco das injustiças, jamais permitindo que alguém ou uma súcia mal formada de espírito encontre em nossas ações e pensamentos motivos para críticas desonestas.

Importante é, também, procurar não revidar, impedindo que novos argumentos facciosos venham a sustentar as mentiras e farsas originárias; aguardar a hora oportuna, buscar defesas sólidas e inteligentes, é quase sempre um critério sugerível.

Há os que preferem, todavia, anular mentiras com outras mentiras, ou seja, defendendo-se com calúnias feitas contra o caluniador.

Abaixar-se até o nível da infâmia recebida, entretanto, não é uma saída honrosa, ainda que possa ser ardilosa em certas circunstâncias.

Entendo que lesar a si mesmo é uma forma cruel que se usa para sobreviver, embora homens muito inteligentes tenham feito isto para resistir a ambientes contaminados por intrigas; quando Leonardo da Vinci se uniu a César Bórgia, creio que o tivesse feito como forma de proteção, embora deixasse uma interrogação em todos.

Isso porque César era um sanguinário e Leonardo não se cansava de pregar a paz; foi, todavia, a forma que o gênio deve ter encontrado para sobreviver ao poder Supremo, agradando o filho de um papa, na época em que a Inquisição ainda tinha força, esta inspirando-se em simples denúncias, mesmo sem provas.

São incontáveis as críticas desonestas que por centenas de anos levaram à fogueira muitos milhares de seres humanos, vítimas dos inquisidores e também as que hoje povoam os espaços onde se disputam poderes e haveres. 

